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Fomos 
enganados

O governo conseguiu aprovar o desmembramento da 
área ao lado do ParkShopping do Parque do Guará para 
vendê-la à iniciativa privada e reforçar seu combalido 
caixa. Até aí tudo bem, porque a área está degradada e  
fisicamente separada do parque pelo acesso ao shopping. 
Como compensação, aumentou a poligonal do parque 
em mais 38 hectares (ver abaixo). Mas, para facilitar a 
aprovação do projeto no plenário da Câmara Legislativa, 
o governo concordou em aceitar emenda parlamentar 

que permitiu a ocupação da área apenas por comércio 
e serviços, sem residências. Não foi o que aconteceu. O 
governador Rodrigo Rollemberg sancionou o projeto esta 
semana e vetou a emenda. Da forma como foi aprovada, a 
ocupação vai provocar adensamento populacional ao lado 
do principal acesso ao Guará, com reflexos no trânsito 
e no meio ambiente. Mas o autor da emenda, deputado 
Rodrigo Delmasso, está mobilizando deputados distritais 
para derrubar o veto do governador (Página 5).a

Parque ganha 38 hectares
A nova poligonal do Parque Exechias Heringer, o Parque do Guará, sancionada pelo governador 

Rodrigo Rollemberg esta semana, amplia a reserva de 306 para 344 hectares (Página 4).

Escola Técnica vai atrasar
Prevista ser entregue em outubro deste ano, a obra da Escola 
Técnica do Guará vai atrasar mais alguns meses, o que vai pro-
vocar o adiamento do início das aulas para o segundo semestre 
de 2017. Veja na página 3 o que a nova escola vai oferecer aos 
alunos e professores.

Coalizão pelo GDF
Pré-candidatos a governador do DF, 
Izalci Lucas, Alberto Fraga e Tadeu Filipelli ar-
ticulam uma frente para escolher entre eles um 
cabeça de chapa e marchar juntos nas eleições 
de 2018 (Página 8 e 9).
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Até que enfim...
O Conselho Nacional de Trânsito (Contran) aprovou, nessa quarta-feira 

(19) finalmente resolveu proibir som automotivo além do limite. A partir 
de agora, o motorista que for pego com som automotivo audível do lado 
externo dos veículos, com volume ou freqüência que perturbe o sossego 
público, será autuado com cinco pontos na carteira.

Acabou a farra daqueles malucos que passam na rua com o volume do 
som numa altura insuportável, e ainda disparando os alarmes dos veículos 
em volta. Além de alugar nossos ouvidos com decibéis acima do limite, 
ainda temos que suportar o gosto musical, geralmente funk ou sertaneja.

Compre no  
comércio do Guará

A Associação Comercial e Industrial 
do Guará (Acig) está preparando uma 
grande campanha para conscientizar 
o morador da cidade a comprar os 
brindes de fim de ano no comércio local.

Para estimular a adesão, serão 
sorteados uma moto, uma TV 32 
polegadas e uma bicicleta de 21 
marchas. 

Conforme o valor da compra, o 
cliente ganha um cupom para o sorteio, 
no dia 28 de dezembro, no Ginásio do 
Cave.

O comerciante que quiser aderir 
ou obter mais informações, ligar para 
98290.7485, com Deverson Lettieri.

Caesb tem  
medo da chuva 

Se não chover mais e o reservatório 
de Santo Antônio do Descoberto ficar 
abaixo de 25% de sua capacidade, a 
Caesb está autorizada a aplicar uma 
multa de contingência de 40% sobre a 
taxa de água, ou de 20% sobre o total 
da conta. Mas, segundo denúncia da 
Associação brasileira da Defesa do 
Consumidor acatada pelo Ministério 
Público, a real intenção da Caesb é 
recompor as perdas causadas pela 
economia feita pelos consumidores 
brasilienses. 

O fato é que os seguidos reajustes da 
companhia, sempre acima da inflação 
nos últimos 15 anos, tem feito com que 
os consumidores da cidade economizem 
cada vez mais água. A conscientização 
sobre os riscos de racionamento (que 
dificilmente acontecerá em Brasília 
segundo especialistas) e a maior 
consciência ambiental fez com que 
o consumo de água por habitante 
diminuísse, diminuindo também o lucro 
da companhia, que precisa agora prestar 
conta a seus acionistas. 

Novo grupo 
escoteiro

Está surgindo um novo grupo 
de escoteiros na cidade, o Sempre 
Alerta Comunidade do Guará, ligado à 
Federação dos Escoteiros Tradicionais. 
São três grupos: crianças de 7 a 10 anos; 
adolescentes, de 11 a 14 anos, e jovens, 
de 15 a 17 anos.

Mais informações no  facebook.com/
escoteirostradicionaisdoguara

Thaís é a  
melhor, de novo

A  Thaís Imobiliária foi 
considerada e mais lembrada 
do ramo pelo brasiliense em 
2016, na pesquisa do Jornal de 
Brasília para o prêmio Top Of 
Mind.  A imobiliária guaraense 
vence pela sétima vez, e só 
perdeu no ano passado para 
a Lopes Royal, depois de seis 
consecutivos. A premiação será 
em novembro.

A Thaís Imobiliária tem hoje 
a maior carteira de aluguel do 
Distrito Federal, com cerca de 
três clientes.

Alírio 
articulador

O guaraense Alírio Neto, 
suplente de deputado federal 
e ex-administrador do Guará, é 
o mentor e um dos principais 
articuladores da frente de 
centro direita que pretende 
retomar o Governo do 
Distrito Federal em 2018 (ver 
reportagem nas páginas 8 e 9).

Alírio sempre demonstrou 
habilidade em negociação 
política e está tendo a 
oportunidade de demonstrar 
isso. 

Emendas  
para eventos

Os deputados distritais não 
se emendam.  Mesmo depois 
da quantidade de denúncias 
de mau uso de emendas 
parlamentares, com desvios de 
recursos comprovados, a prática 
voltou às tona. A Administração 
do Gama gastou R$ 280 mil 
em shows para comemorar o 
aniversário da cidade há 15 
dias e na semana passada a 
Administração de Águas Claras 
torrou R$ 100 mil com rodeio.

E a Administração do 
Guará quase entrou no barco. 
Ia executar uma emenda de 
R$ 100 mil com um evento de 
Hip Hop, mas como o Jornal 
do Guará denunciou antes, o 
empenho foi cancelado.

Isso numa profunda crise na 
economia e nos cofres do GDF.

Recolhimento de móveis usados
A Administração continua recolhendo móveis usados descartáveis 

sem custos para o morador. O objetivo é evitar que esses móveis sejam 
jogados em área pública, geralmente por carroceiros, e se transformem em 
criadouro de mosquitos da Dengue e Zika.

Basta ligar para 3383.7262 e agendar o recolhimento.
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Escola Técnica vai atrasar
Prevista para ser entregue na semana passada, obra ficará pronta apenas  
no meio do próximo ano. Professores Vistoriaram as instalações nesta semana 

Ver de perto o andamento 
das obras do Centro de 
Educação Profissional 

Articulado do Guará, a Escola 
Técnica, foi o objetivo da visita 
feita pelos membros do Grupo 
de Trabalho na tarde da última 
quarta-feira, 19 de outubro, lo-
calizado ao lado do CED03, o 
Centrão, na entrequadra 17/19. 
A escola  terá disponibilidade 
de 2 mil vagas para alunos do 
Ensino Médio do Ensino de Jo-
vens e Adultos, o EJA.

Com 80%das obras concluí-
das, professores, membros da 
comunidade e técnicos da Se-
cretaria de Educação puderam 
ter a dimensão da grandiosida-
de da  infraestrutura da escola e 
o ganho que ela será para toda 
a área educacional da cidade, 
pois será um centro articulado 
com todas as outras unidades 
educacionais do Guará e Estru-
tural.

Será a primeira escola do 
Guará com vagas para estacio-
namento de ônibus escolar. Ao 
total serão 112 vagas para di-
versos veículos com saída dire-
tamente para a rua. Outra novi-
dade são as torres de captação 
de águas pluviais que serão reu-
tilizadas, ensinando aos alunos 
o valor da educação ambiental 
e da sustentabilidade, em tem-
pos de crise hídrica no Distrito 
Federal.

O ginásio de esportes tem 
capacidade para três tipos de 
práticas esportivas, com me-
zanino para as solenidades de 
premiações.

A biblioteca terá dois pavi-
mentos e elevador para por-
tadores de necessidades es-
peciais. Logo na entrada, os 
cadeirantes vão dispor de uma 
rampa de acesso para as salas 
de aulas, que ficam no segundo 
andar, e o auditório para 205 
alunos contempla vagas para 
deficientes.

A parte do refeitório, da co-
zinha e dos laboratórios e ba-
nheiros  está praticamente con-
cluída. Os trabalhadores agora 
correm contra o tempo para a 
entrega da obra, já com atraso, 
pois a previsão de conclusão 
era 11 de outubro. Na parte 

do acabamento externo, uma 
novidade: encontramos duas 
mulheres, as únicas, que exer-
cem com maestria o rejunte das 
cerâmicas, já bem requisitadas 
no mercado da construção civil. 
Aliás, uma boa sugestão para os 
cursos de curta duração que se-
rão ministrados no local.

Atraso na obra
Prevista para ser entregue 

no dia 11 de outubro, a obra 
do Centro de Educação Pro-
fissional Articulado do Guará, 
das centenas de trabalhadores 
no início da construção, em 
julho de 2015, restam apenas 
algumas dezenas. Um aporte 
financeiro foi realizado pelo 
Governo de Brasília, através de 
emenda do deputado Rodrigo 
Delmasso de R$, 4,68 milhões 
para sua conclusão, mas ainda 
faltam detalhes que fazem toda 
a diferença para sua conclusão. 
A Secretaria de Educação infor-
ma que 65%, da edificação está 
pronta, mesma informação de 
três meses atrás, o que é prati-
camente inviável que os novos 
alunos comecem a estudar no 

início do próximo ano, como es-
tava previsto.

Após a entrega, vem a parte 
do mobiliário para os três labo-
ratórios, duas enfermarias com 
banheiros e para as 10 salas de 
aulas, uma de mecanografia, 
uma biblioteca e o refeitório. O 
Grupo Técnico, composto por 
setores da Secretaria de Educa-
ção, representantes da comu-
nidade e da Regional do Guará, 
se reúne quinzenalmente para 
discutir e elaborar o plano de 
cursos para a nova escola. A 
sensibilização da comunidade 
escolar já vem sendo realizada 
pela Regional do Guará nas es-
colas que possuem o novo ano 
do primeiro grau, com esclare-
cimentos e incentivos para que 
os estudantes ingressem nos 
cursos que serão oferecidos na 
nova unidade escolar.

Já está decidido que os alu-
nos que cursaram as disciplinas 
do Ensino Médio nos Centros 
Educacionais do Guará e Es-
trutural e cursaram os cursos 
técnicos no horário contrário 
no CEPAG, onde também farão 
as refeições. Ao concluirem os 

cursos, receberão duas certifi-
cações: de conclusão do Ensino 
Médio e do Curso Técnico, va-
lorizando assim o curriculum 
para o mercado de trabalho. 
A mudança de escola integral 
para grade articulada permitirá 
uma maior oferta de vagas para 
a comunidade escolar, lembran-
do que no período noturno os 
alunos do Ensino de Jovens e 
Adultos (EJA), também serão 
contemplados. O CEPAG ofere-
cerá também cursos profissio-
nalizantes de pequena duração, 
como o de cuidador de idosos, 
profissionais que estão em fal-

ta no mercado brasiliense e 
cuja oferta de trabalho tende a 
aumentar devido ao envelheci-
mento da população.

Assim que for inaugurada 
,os primeiros três cursos ofe-
recidos serão de Técnico em 
Enfermagem, Técnico em Com-
putação Gráfica e Técnico em 
Finanças. A nova unidade es-
colar também homenageará a 
professora pioneira do Guará, 
Teresa Maltese, falecida em ju-
lho de 2015, com a inclusão do 
seu nome ao CEPAG, um projeto 
de lei de iniciativa do deputado 
Rodrigo Delmasso.

POR ZULEIKA LOPES, DO BLOG DO AMARILDO
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O Parque Ecológico Eze-
chias Heringer, conhe-
cido também como 

Parque do Guará, agora conta 
com mais 38,5 hectares pre-
servados. A Lei Complementar 
nº 916, que altera a poligonal 
da unidade, foi publicada nes-
ta quarta-feira, 19 de outubro,  
no Diário Oficial do Distrito 
Federal e amplia a área dos 
atuais 306,44 hectares para 
344,95. 

A medida foi considerada 
apropriada pela gerente de 
Parques do Instituto Brasília 
Ambiental (Ibram), Caroli-
na Lepsch. “Agora contamos 
com mais áreas de preserva-
ção permanente e campos de 
murundus, vegetação nativa 
de extrema importância para 
o bioma”, ressalta.

O órgão é responsável pela 
unidade de conservação e 
elabora a minuta de lei com-
plementar que estabelecerá a 
recategorização do parque. O 
texto prevê a junção da área 
com os 194 hectares da Reser-
va Biológica do Guará, o que 
transformará as duas unida-
des no Parque Distrital Eze-
chias Heringer.

Proteção integral
Caso aprovada pela Câma-

ra Legislativa, a nova categoria 
adequa o parque ao atributo 
ecológico de unidade de prote-
ção integral. A recategorização 
é uma determinação da Lei 
Complementar nº 827, de 2010, 
que estabelece os critérios e 
as normas para criação, imple-
mentação, alteração e gestão 
das unidades de conservação 
em Brasília. O primeiro dos 60 
parques em que estão previs-
tas mudanças foi o Parque Eco-
lógico Burle Marx, antes consi-
derado de uso múltiplo.

"Agora contamos com mais 
áreas de preservação perma-
nente e campos de murundus, 
vegetação nativa de extrema 
importância para o bioma "Ca-
rolina Lepsch, gerente de Par-
ques do Instituto Brasília Am-
biental (Ibram)

Com a ampliação do ter-
reno, serão feitas ações como 
instalação de cercas no perí-
metro, plantio de mudas nas 
regiões degradadas, roçagem 
e sinalização. “Também au-
mentaremos a fiscalização 
sobre ocupações irregulares 
que ocorrem no perímetro e 

na região e teremos que inten-
sificar a manutenção na área 
preservada”, adianta a gerente 
do Ibram.

Em setembro, órgãos de go-
verno trabalharam em força-
-tarefa para retirar edificações 
de uma ocupação ilegal que es-
tavam na área de preservação 
ambiental há oito meses.

Enviado à Câmara Legislati-
va em outubro de 2015, o proje-
to do Executivo também altera 
as poligonais do parque. Um 
terreno de 11,08 hectares ao 
lado do Park Shopping foi desa-

fetado. “É uma área degradada 
e de baixa relevância ambien-
tal”, avalia Carolina.

Com o desmembramento, 
o terreno poderá ser explora-
do pela Agência de Desenvol-
vimento do Distrito Federal 
(Terracap). De acordo com 
o texto da lei complementar, 
para qualquer empreendimen-
to na área, a compensação dos 
impactos deve ser revertida 
em investimentos para melho-
ria da qualidade ambiental das 
unidades de conservação do 
Guará, prioritariamente o Eze-

chias Heringer.
As condições para a medi-

da compensatória, no entanto, 
devem ser definidas por meio 
de termo de compromisso a 
ser firmado entre o Ibram e o 
empreendedor.

O processo que culminou 
na mudança na área de pre-
servação começou em 2012 e 
foi coordenado pela comissão 
de regularização fundiária do 
Parque Ecológico Ezechias 
Heringer, com participação de 
órgãos públicos e de represen-
tantes da sociedade civil.

Parque do Guará ganha 38 hectares
Alteração da poligonal por lei complementar integra mais espaço de preservação permanente  
à unidade ecológica do Guará. Decisão está no Diário Oficial do DF desta quarta-feira (19 de outubro)

Poligonal do Parque Ezechias Heringer, no Guará,teve área aumentada para 344,95 hectares.
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Embora houvesse algu-
ma resistência de am-
bientalistas e de de-

fensores da preservação do 
parque, não causou muita re-
percussão na população gua-
raense a aprovação do proje-
to na Câmara Legislativa que 
desafeta a Área 28-A, ao lado 
do ParkShopping, para que 
o governo pudesse vendê-la 
à iniciativa privada para aju-
dar a cobrir os rombos no seu 
caixa. Até, tudo bem, porque 
a área está praticamente de-
gradada e fisicamente sepa-
rada da reserva pela estrada 
de acesso ao ParkShopping, e 
o governo ofereceu em troca 
a ampliação da poligonal do 
parque com áreas ainda pre-
servadas (ver página ao lado).

 Em tese, os dois lados sai-
riam ganhando. Entretanto, 
o governo não cumpriu um 
dos acordos para facilitar a 
aprovação do projeto, que era 
aceitar a emenda parlamen-
tar do deputado Rodrigo Del-
masso que proibia a ocupa-
ção da área com residências.  
E roeu a corda após a apro-
vação.  A lei sancionada pelo 
governador Rodrigo Rollem-
berg, publicada no Diário Ofi-
cial do DF nesta quarta-feira, 
19 de outubro, não inclui a 
emenda. Pior, não apresentou 
qualquer justifica do veto ao 
deputado, principal articu-
lar da aprovação do projeto 
na Câmara Legislativa, com 
a ressalva.  “Achei estranho, 
porque o governador deveria 
ter conversado comigo, por-
que ele próprio havia pedido 
meu empenho na aprovação 
do desmembramento. Ini-
cialmente eu fui contra, mas, 
diante das compensações 
oferecidas com a ampliação 
da área do parque, e com a 
possibilidade de não ocupa-

ção por residências, aceitei. A 
emenda foi negociada com o 
governo e com a líder do go-
verno na Câmara, deputado 
Júlio César”, reclama Delmas-
so.

A preocupação do depu-
tado e das lideranças comu-
nitárias é com os impactos 
que mais um  condomínio 
residencial tão próximo do 
Guará  venha a provocar no 
trânsito, principalmente no 
acesso através da Epia e da 
Epgu (Guará-Zoológico), e 
com o adensamento popula-
cional ao lado de uma reserva 
ecológica tão importante. Se 
tivesse acatado a emenda de 
Delmasso, a área seria utili-
zada apenas com empreen-
dimentos comerciais e de 
serviços, com menor impacto 
no trânsito e até com ganhos 
para a população guaraense 
com a possibilidade de novas 
opções de compra e de servi-
ços.

Além da proibição da des-
tinação residencial nos 180 
mil metros quadrados desa-
fetados, a emenda de Delmas-
so obrigava o governo a desti-

nar ao Fundo Único do Meio 
Ambiente do Distrito Federal 
(Funam) 20% de todo o valor 
arrecado pelo GDF, estima-
do inicialmente entre R$300 
milhões e R$ 500 milhões, e 
a aplicação do plano de ma-
nejo do Parque Ezequias He-
ringer e também das outras 
unidades de conservação do 
Guará, os parques Denner (no 
Polo de Moda) e o Parque dos 
Eucaliptos (entre as QEs 38 e 
42). 

Localizada na margem da 
Estrada Parque Indústria e 
Abastecimento (Epia), a Área 
28-A é uma das mais bem lo-
calizadas no DF, primeiro por 
estar no principal eixo rodo-
viário da capital. A Epia se 
une à BR-020, seguindo em 
direção ao Norte e Nordeste 
do Brasil, e à BR-040, em di-
reção ao Sudeste. A Rodoviá-
ria Interestadual e a estação 
do Metrô ficam a menos de 
um quilômetro da nova área, 
que está a menos de dez qui-
lômetros do aeroporto de 
Brasília. Ao lado no novo se-
tor guaraense, o maior sho-
pping do DF e os principais 

supermercados e novos pré-
dios residenciais no Park Sul. 

Para o governo, a venda 
de lotes comerciais, e não 
residenciais, pode ser uma 
vantagem. Primeiro, porque 
o preço de venda pode ficar 
maior, assim como o valor co-
brado pelo Imposto sobre a 
Propriedade Predial e Terri-
torial (IPTU). Os investimen-
tos públicos no local serão 
bem menores, porque áreas 
residenciais precisam de 
equipamentos públicos como 
escolas, postos de saúde, pra-
ças e parquinhos, enquanto 
os equipamentos de áreas 
comerciais se resumem aos 
de segurança pública, como 
postos policiais, de transpor-
te, como paradas de ônibus, 
iluminação pública e infraes-
trutura básica. O impacto so-
bre as redes de água e esgoto, 
comparado com áreas resi-
denciais, também é conside-
ravelmente menor. 

Como os lotes comerciais 
são normalmente bem maio-
res e a área suporta grandes 
empreendimentos, o retorno 
para o governo poderia acon-

tecer em prazos menores que 
o esperado se fossem vendi-
dos a pessoas físicas. 

A localização da área, a 
oferta de serviços da região e 
a grande demanda reprimida 
de Brasília por leitos de hotel, 
são fatores que podem atrair 
para a Àrea 28-A grandes re-
des hoteleiras. Pelo menos 
cinco grandes hotéis já se 
instalaram nas proximidades 
nos últimos anos. 

Derrubar o veto
“O  veto do governador 

será derrubado na Câmara 
Legislativa. Pode escrever!”, 
desafia o deputado Rodrigo 
Delmasso, visivelmente abor-
recido com a atitude do go-
verno. Para derrubar o veto, 
serão necessários 13 votos 
(metade mais um dos 24 de-
putados distritais), quantida-
de que o deputado garante já 
ter conseguido nos primeiros 
contatos. “A própria base do 
governo não concorda com o 
veto”, garante.

“O governo está pensan-
do somente no dinheiro, no 
que pode ser arrecadado com 
a venda da área. Nenhuma 
preocupação com a preser-
vação do parque, com o meio 
ambiente. E está indo contra 
a vontade da população gua-
raense”, critica o ambientalis-
ta e líder comunitário Gilson 
Pacheco. “Depois do fato con-
sumado, de ter conseguido 
aprovar o que queria, ficou 
fácil para o governo atender 
somente aos interesses dos 
especuladores, que preferem 
que a área seja residencial”, 
reforça Klécius Oliveira, fer-
renho defensor da implanta-
ção do Parque do Guará.

GOELA ABAIXO
Governo conseguiu aprovar desmembramento da 
Área 28-A do Parque do Guará para fazer caixa. Até 
aí, tudo bem. Mas o governador vetou emenda que 
proibia ocupação residencial, o que pode provocar 
grandes impactos para a população guaraense

FOTO RONALDO NASCIMENTO
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Há 30 anos eram ape-
nas 20 ocupantes. De-
pois chegaram a mais 

de 300 e hoje são 76 chaca-
reiros. Com o tempo, foram 
surgindo novas invasões e 
o parcelamento das cháca-
ras. Em 2001, já eram mais 
de 300 ocupantes, incluindo 
uma vila nas proximidades 
do Parkshopping, de onde fo-
ram removidas cerca de 180 
famílias em 2008. Um confli-
to de funções entre órgãos 
do próprio GDF permitiu 
esse aumento da ocupação. 
A Administração Regional 
do Guará não fiscalizava por-
que a área, embora localiza-
da na região Administrativa 
do Guará, é ambiental. A Se-
cretaria de Meio Ambiente 
também não agia porque a 
área seria de jurisdição da 
Administração Regional do 
Guará. Nem mesmo uma uni-
dade de fiscalização da Polí-
cia Florestal, instalada numa 
casa de madeira na entrada 
do parque, resolveu alguma 
coisa.

Sem viaturas e equipa-
mentos especializados, os 
policiais do Batalhão Am-
biental, fechado há três anos,  
passavam a maior parte do 
tempo contemplando a na-
tureza em volta. Se houvesse 
vontade política, o governo 
poderia ter evitado a ocu-
pação da Área 27, localizada 
entre a ponte da via Guará/
Zoológico até o viaduto da 
Candangolândia, onde exis-
tem cerca de 30 chácaras, a 
maioria utilizada como lazer. 
Essa área foi desocupada em 

1986 com a remoção da fave-
la Guarazinho para a QE 38, 
mas foi logo ocupada por in-
vasores, entre eles um ex-co-
mandante da Polícia Militar 
do Guará.

A falta de vontade política 
foi uma das principais cau-
sas da omissão. Sempre que 
o governo tentava desocupar 
o parque, surgiam políticos, 
principalmente deputados 
distritais, em defesa dos cha-
careiros. A ação mais efetiva 
foi em 2005, quando o GDF 
propôs a transferência dos 
chacareiros para uma fazen-
da, de propriedade da Se-
cretaria da Agricultura, nas 
proximidades do Recanto 
das Emas, mas a oferta foi re-
cusada sob a alegação de que 
os lotes eram menores e não 
tinha infraestrutura no local.

Ações protelam retirada
Mesmo tendo sido o pri-

meiro parque do DF a ser 
oficialmente documentado, 
o Parque do Guará recebeu 
apenas uma cerca, um mi-
rante e uma nova estrutura 
de entrada, construída por 
empresas que construiram 
no Sof Sul como compensa-
ção ambiental. O governo e 
os ambientalistas culpam os 
chacareiros, que, segundo 
eles, impedem a implantação 
do projeto, que prevê a recu-
peração da área degradada e 
a instalação de equipamen-
tos de lazer.

Os chacareiros, por ou-
tro lado, transferem a culpa 
ao governo, que não negocia 
uma saída que os compen-
sem. A queda de braço foi 
parar na Justiça e na Câmara 
Legislativa com batalhas que 
provocaram o atraso das aç-
ções  de desocupação. 

Em 2011, a Câmara Le-
gislativa chegou a aprovar 
uma emenda parlamentar 
permitindo o parcelamento 
de algumas das chácaras do 
Parque, incluída no Plano Di-
retor de Ordenamento Ter-
ritorial (PDOT) do DF, que 
permitia também a queda 
das liminares que garantiam 
a permanência dos chacarei-
ros. Mas a emenda foi con-
siderada inconstitucional e 
vetada pelo governador Ro-
gério Rosso.

Chácaras garantem  
que preservam

Para o presidente da As-
sociação dos Chacareiros da 
Margem Esquerda do Cór-
rego e Adjacências, Marcelo 
Teixeira dos Santos, que re-
presenta 70 chacareiros dos 
76 que continuam na área, 
ao contrário do que são acu-
sados, são eles que preser-
vam o que resta do parque e 
reclama da falta de interesse 
do governo em negociar uma 
saída para o problema. Ele 
garante também que os cha-
careiros não pretendem ficar 
no parque, mas querem uma 
solução justa. “Temos cons-
ciência que o Parque precisa 
ser implantado e não quere-
mos ser o impecilho para isso 
deixar de acontecer. O que não 
aceitamos é que sejamos reti-
rados sem qualquer direito. A 
maioria dos chacareiros está 
lá há mais de 30 anos, alguns 
com até 40 anos, e não po-
dem ser chutados sem mais 
nem menos. A maioria produz 
para seu sustento”. Para o re-
presentante dos chacareiros,  
basta o governo  apresentar 
uma área onde eles possam 
continuar com nossas ativida-
des, ofereça uma  indenização 
pelas benfeitorias e lhes dêm 
um prazo para que saiam do 
parque.

Marcelo diz que a última 
proposta que receberam foi 
há sete anos, quando foi suge-

rida a transferência deles para 
a fazenda Monjolo, no Recanto 
das Emas. “Mas lá não havia 
qualquer infraestrutura que 
permitisse que continuásse-
mos produzindo”.  De acordo 
com ele, ao contrário dos que 
criticam, são os chacareiros 
que ainda conservam o que 
resta do parque.

 “Somos nós que impedi-
mos que a área já esteja ocu-
pada por empreendimentos 
imobiliários e esteja degrada-
da de outras formas. O Parque 
está se acabando por culpa 
do próprio governo, que tem 
incentivado a ocupação paula-
tina da área, como aconteceu 
com os areieiros (entre o SIA e 
o SOF Sul) e na área ao lado do 
SOF Sul. E também por falta de 
fiscalização.

Oficialmente, o parque tem 
306 hectares (antes da apro-
vação da nova poligonal) mas 
eu provo que restam menos de 
200 hectares”. Marcelo critica 
também a aprovação da reti-
rada do parque da  Área 28-A 
(ao lado do ParkShopping), 
“logicamente para atender à 
especulação imobiliária”. Se-
gundo ele, “a Caesb joga es-
goto diretamente no Córrego 
do Guará. Os empresários do 
Sof Sul jogam todo tipo de lixo 
e entulho dentro do parque 
e óleo dentro do córrego. O 
que está preservado é exata-
mente o que está com os cha-
careiros”.

Omissão do governo permitiu ocupação
PARQUE DO GUARÁ

Falta de vontade política impediu que os chacareiros fossem retirados até hoje. Mas chacareiros dizem que querem sair, desde que sejam compensados

Marcelo Teixeira garante que os chacareiros querem sair, mas 
querem uma compensação do governo

Faltou vontade política dos sucessos governos para retirar os ocupantes nesses 30 anos de ocupação
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A avaliação negativa do 
governo Rollemberg e a 
perspectiva de o socialis-

ta não se reeleger em 2018 têm 
agitado os bastidores da políti-
ca local. Uma coalizão formada 
pelo grupo que deu suporte às 
gestões Joaquim Roriz e José 
Roberto Arruda acredita que 
pode se aproveitar do momento 
atual. A meta é fincar bandeira 

no Palácio do Buriti, apesar do 
histórico de atuação ligado a 
dois governadores cujos man-
datos foram mergulhados em 
sucessivos escândalos de cor-
rupção. Figuras conhecidas da 
política local, como o ex-vice-
-governador Tadeu Filippelli 
(PMDB) e os deputados federais 
Alberto Fraga (DEM) e Izalci Lu-
cas (PSDB), estão à frente do 

projeto. Eles têm encabeçado 
reuniões periódicas para discu-
tir o assunto, e o encontro mais 
recente aconteceu nesta quin-
ta-feira (20/10), num jantar na 
casa do parlamentar tucano. 

A leitura que fazem da si-
tuação é simples: com as forças 
somadas, seriam imbatíveis nas 
urnas. Divididos, como ocorreu 
nas duas últimas eleições, o es-
pólio cairá novamente no colo 
da esquerda. Além de Filippelli, 
Izalci e Fraga — que foi o anfi-
trião do último encontro, em se-
tembro —, outros personagens 
têm participado das conversas. 
Entre eles, o ex-candidato ao 
Buriti Jofran Frejat (PR) e o ex-
-vice-governador Paulo Octávio, 
além de representantes do PP e 
do PSC.

Um dos trunfos que o gru-
po faz questão de ressaltar nas 
conversas periódicas é o tempo 
de tevê que essa coalizão pode 
ter na propaganda eleitoral de 
2018. Como PMDB, PSDB, DEM, 
PP, PR e PSC somam, juntos, 
centenas de deputados federais, 
essa representatividade abo-
canharia um grande naco dos 
programas partidários. Segun-
do a legislação eleitoral, 90% 

do tempo disponível para can-
didatos na tevê e no rádio são 
distribuídos proporcionalmen-
te ao número de representantes 
que os partidos têm na Câmara 
dos Deputados. Os 10% restan-
tes são distribuídos igualitaria-
mente. E cada minuto de inser-
ção nos lares dos brasilienses 
pode ser traduzido em votos.

E quem encabeçaria uma 
chapa em 2018?

Se por um lado há conver-
gência no discurso de união 
para aumentar as chances do 
grupo nas urnas, por outro já 
começou a disputa para saber 
quem capitanearia a eventual 
chapa em 2018. Filippelli não 
esconde a pretensão de ocupar 
o posto de chefe do Executivo 
distrital. “Quando chegar a hora, 
se estiver em condições, quero 
liderar esse grupo”, admite Fili-
ppelli.

A dois anos das eleições, es-
sas condições a que o próprio 
Filippelli se refere são impre-
visíveis. Mas uma fotografia do 
cenário atual somada ao resgate 
histórico de sua atuação ajudam 
a prever as chances do político 
em 2018. Hoje, Filippelli tor-

nou-se um assessor à sombra 
do presidente da República, Mi-
chel Temer. O status político do 
ex-vice-governador oscilará de 
acordo com o desempenho de 
Temer.

Se o governo federal tomar 
fôlego e colocar o Brasil em um 
patamar menos dramático do 
que o de agora, Filippelli surfa-
rá na onda e incrementará seu 
portfólio político. Um contexto 
desfavorável a Temer lhe atin-
girá com mesmo impacto. As úl-
timas semanas demonstraram 
uma disposição da classe polí-
tica e econômica para garantir 
a governabilidade a Temer. Isso 
não o livra de ter de lidar com 
as ameaças de que a desgraça 
de Eduardo Cunha lhe atravesse 
o caminho.

Fora as intercorrências ex-
ternas, Filippelli terá de admi-
nistrar seus próprios erros e 
acertos e tentar provar, primei-
ro para o próprio grupo, que 
tem potencial eleitoral; depois, 
para o eleitorado, que teria ca-
pacidade de gestão. Nos dois 
casos, terá desafios a enfrentar. 
Entre os quais, arrumar um dis-
curso coerente para se desvin-
cular do ambiente de corrupção 

COALIZAÇÃO DE OLHO NO BURITI
POR GUILHERME WALTEMBERG, LILIAN TAHAN, OTTO VALLE/DO METRÓPOLES

Filippelli tem as bençãos do presidente Michel Temer, de quem é 
amigo e assessor. É o presidente do PMDB/DF
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associado aos governos de Ro-
riz e do estigma de incompe-
tência administrativa colado em 
Agnelo Queiroz (PT).

Preparado para brigar pelo 
protagonismo na chapa de 
2018, o deputado Alberto Fraga 
coleciona pesquisas de opinião 
que o favorecem. “Não podemos 
deixar a vaidade atrapalhar essa 
eleição como atrapalhou no pas-

sado”, prega. Mas a vaidade não 
é o componente com maior po-
tencial de atrapalhar o grupo. A 
fragilidade jurídica, sim. Vários 
integrantes do grupo que tenta-
rá voltar ao poder em 2018 têm 
pendências na Justiça.

Arruda e Paulo Octávio, por 
exemplo, estão na iminência de 
serem julgados nos ações refe-
rentes à Caixa de Pandora. Ar-

ruda responde a 12 processos. 
Paulo Octávio, a 11. Se forem 
condenados em segunda ins-
tância, podem ser presos antes 
do início da próxima campanha 
política. A manutenção do en-
tendimento segundo o qual o 
réu pode ser preso a partir da 
condenação colegiada cria um 
ambiente de insegurança para 
os dois, mesmo que a intenção 
seja a de trabalhar nos bastido-
res das eleições.

Em janeiro deste ano, ao lado 
de Agnelo Queiroz (PT), Tadeu 
Filippelli foi declarado inelegí-
vel por oito anos pelo Tribunal 
Regional Eleitoral do DF (TRE-
-DF). Ambos foram condenados 
por uso de publicidade do GDF 
para se favorecer na disputa de 
2014, quando concorreram à 
reeleição na chapa encabeçada 
pelo petista. Eles recorreram da 
decisão e aguardam o desfecho 
do caso. Se Filippelli não rever-
ter a condenação, estará fora do 
páreo.

Reparte
Com bastante tempo faltan-

do para as definições de 2018, 
Izalci adota a matemática da 
inclusão. Para ele, há quatro 

cargos majoritários em disputa: 
governador, vice e duas vagas 
de senador — além de duas de 
suplente. “Todos aqui são possí-
veis candidatos a todos os car-
gos. O que não podemos mais 
é deixar a esquerda governar. 
Eles não sabem gerir e os últi-
mos anos mostram isso”, avalia.

Izalci Lucas também pode 
ter obstáculos no caminho ao 

Buriti. Em março deste ano, 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) autorizou a quebra dos si-
gilos fiscal e bancário do tucano. 
O pedido, feito pelo Ministério 
Público, faz parte do inquérito 
que investiga um suposto es-
quema de desvio de recursos 
públicos do programa DF Digi-
tal na época em que Izalci foi se-
cretário de Ciência e Tecnologia.

COALIZAÇÃO DE OLHO NO BURITI Fraga, Izalci e Filippelli, aliados de Arruda e Roriz, se  
aliam para criar uma frente para disputar as eleições de 2018

Presidente do PSDB/DF, o deputado federal Izalci Lucas tem o aval 
dos caciques tucanos para tentar vôo ao Buriti

O mais polêmico dos três, o deputado federal Alberto Fraga aposta 
nas críticas ao governo Rollemberg para se cacifar ao cargo
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A emergência do Hospi-
tal Regional do Guará 
ficará em manutenção 

predial por 12 dias e terá seu 
atendimento restrito apenas 
à Pediatria. O período com-
preende do dia 24 de outubro a 
6 de novembro e terá o atendi-
mento suspenso para a Clínica 
Médica e Ginecologia. Apenas a 
Pediatria continuará em aten-
dimento reduzido com nove 
leitos para internação e cinco 
para observação. O Centro de 
Emergência (Sala Vermelha) 
funcionará como a retaguarda 
da Unidade de Pronto-Atendi-
mento (UPA) do Núcleo Ban-
deirante, e será regulada pelo 
SAMU. 

O corpo clínico será redis-
tribuído para reforço da de-
manda original. A clínica mé-
dica será absorvida pela UPA 
do Núcleo Bandeirante e Hos-
pital Regional da Asa Norte. Do 
mesmo modo, a Ginecologia 
será direcionada para o Hospi-
tal Materno Infantil. Em média, 
a unidade realiza sete mil aten-
dimentos emergenciais por 
mês nas três especialidades. A 
Clínica Médica é responsável 
pela maior parte dos atendi-
mentos e 65% são da popula-
ção do Guará. 

O pronto-socorro do Gua-
rá atende toda a área região 
Centro-Sul. A manutenção teve 
início em outubro nos seto-
res que não prejudicavam o 
atendimento do hospital e em 
sua área externa. A interdição 
parcial será necessária devido 
a substituição das instalações 
hidráulicas que compreendem 
esgoto e águas pluviais, locali-
zadas principalmente na área 
de atendimento da Clínica Mé-
dica. O valor da refgorma está 
estimado em R$ 140 mil. As 
trocas, principalmente, dos ca-
nos, irão evitar os vazamentos 
que ocorrem principalmente 
no período das chuvas, bem 
como o risco de estouro e en-
tupimentos com transbordo de 
resíduos.   

A diretoria do HRGu está 
acompanhando a evolução da 
obra. Adriana Guimarães, di-
retora da unidade, explica que 
o plano de contingência é es-
sencial para a assistência do 

paciente e andamento da obra. 
“Estamos fazendo o melhor 
que podemos no momento e 
nada aqui será feito de qual-
quer maneira. Temos o aval das 
unidades fiscalizadoras e do 
gabinete da SES/DF. São situa-
ções urgentes que não podem 
mais esperar. Vamos precisar 
da compreensão da população 
porque não podemos negligen-
ciar o paciente”. 

Reforma planejada 
O planejamento e plano de 

ação foi pactuado junto ao ga-
binete da SES/DF, Subsecreta-
ria de Logística e Infraestru-
tura, Diretoria de Vigilância 
Sanitária, Controle de Infec-
ção e Segurança do Paciente 
do Guará.  Além disso, a Supe-
rintendência da Região Cen-
tro-Sul  e diretoria do hospital 
já pactuou e comunicou a ação 
em reunião com os conselhei-
ros do Conselho de Saúde do 
Guará, que prontamente en-
tenderam a situação da unida-
de. Segundo a superintenden-
te, Akaleni Bernardino, é uma 
manutenção intensa em que 
não é possível colocar em ris-
co a saúde do paciente. 

“É preciso deixar claro que 
não podemos expor os pacien-
tes a risco algum e não pode-
mos mais adiar esse trabalho. 
Será um período difícil, mas 
que se reverterá em benefí-
cio para a população. Chega 
uma hora que é preciso pa-
rar. Sempre lutamos por um 
hospital novo devido à capa-
cidade técnica dessa unidade. 
Mas, trabalhamos com o que 
é possível. Acolhemos uma 
demanda muito grande para 
uma capacidade estrutural li-
mitada. Não acompanhamos 
o crescimento das cidades. 
Hoje, faremos os ajustes ne-
cessários para manter em fun-
cionamento”, afirma Akaleni. 

Foram destinado R$ 480 
mil para a Região Centro-Sul 
em manutenção predial que 
devem ser gastos no Hospital 
do Guará e em unidades que 
compõe a região. A manuten-
ção predial compreende os 
sistemas elétricos de baixa 
tensão, redes lógicas, redes 
estabilizadas, para-raios, ater-

ramentos, hidráulico, sanitá-
rio, prevenção e combate con-
tra incêndio, revestimentos, 
esquadrias, impermeabiliza-
ção, cobertura, forros, pintu-
ra, acabamento, rede de gases 
medicinais, redes de vapor e 
condensado. 

Essa é uma reivindicação 
antiga da população e dos 
servidores. O prédio é uma 
construção antiga e possui 
instalações originais do ex-
tinto o Instituto Nacional de 
Assistência Médica da Previ-
dência Social (INAMPS), ce-
dido à Secretaria de Saúde 
do DF e inaugurado em 1992 
para a população do Guará. 

Desde então, a unidade só tem 
passado por pequenas ma-
nutenções. As reuniões com 
a equipe técnica para acom-
panhamento da evolução do 

serviço têm acontecido sema-
nalmente. A previsão para o 
término da manutenção de to-
dos os serviços será no início 
de 2017. 

HOSPITAL DO GUARÁ

Emergência só para Pediatria
Hospital do Guará passa por manutenção e terá restrição no pronto-socorro

SAÚDE
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JOEL ALVES
Guará Vivo

Curta as rápidas
- OUTUBRO ROSA – 

Dia 22 de outubro  tem campanha contra o Câncer 
de mama na QE 38, no Centro de Saúde 03.

- GT  VISITA  FUTURA ESCOLA TÉCNICA – 
O Grupo de Trabalho formado por professores 

e técnicos da Secretaria de Educação   visitaram 
as obras da futura Escola Técnica do Guará. Foram 
muitas emoções. A futura escola vai ter também 
biblioteca de dois andares, cujo segundo andar é 
dedicado à Informática.

- INVADINDO AS ÁRVORES – 
Um invasor foi flagrado guardando suas coisas e 

residindo em uma árvore no Guará. A Administração 
do Guará agiu rápido e retirou o imitador de Tarzan.

- GASOLINA – 
Como explicar para as pessoas que o preço 

baixou nas refinarias, mas não chegou aos postos de 
combustíveis? 

Quando o contrário acontece, os consumidores 
são os primeiros a serem onerados com aumentos.

- JEITINHO PARA AUMENTAR IPTU  - 
O GDF desistiu de reajustar o valor venal dos 

imóveis do IPTU. A maneira encontrada para 
aumentar a tarifa no final das contas foi fazer uma 
varredura aérea para checar se a área atual dos 
imóveis está adequadamente registrada no banco de 
dados do Governo.

Gestão domiciliar
A administração eficiente e racional do lar está 

sendo uma tendência natural nos novos tempos 
bicudos.  É preciso aprender a economizar no 
consumo da luz, água, telefone e Internet.  Os 
moradores estão percebendo que havia muito 
desperdício e como é possível racionalizar o uso 
sem com isso prejudicar a qualidade dos serviços 
prestados para o lar.  A troca de todas as lâmpadas 
da casa, por exemplo, é um bom sinal de economia 
futura na tarifa. A tecnologia Led proporciona uma 
economia considerável no consumo geral de energia. 
Replanejar a passagem de roupa, o consumo de água, 
e usar menos o telefone e mais o whatsapp também 
fazem parte dessa nova realidade. 

Adaptar-se é preciso.

Chuva insuficiente
O fantasma do racionamento continua a rondar 

o Guará. Choveu esta semana em Brasília, mas a 
quantidade não tem sido suficiente. As invasões, a 
destruição de nascentes, o mau uso do solo perto das 
barragens e a tendência de diminuição de chuvas que 
vem se agravando ano a ano não projeta um futuro 
muito promissor.

Francamente
O morador do Guará ter que se deslocar para a 1ª 

DP na Asa Sul para registrar uma ocorrência, durante 
a noite, é ultrajante. Falta policial, e falta estrutura 
na 4ª DP. Das 31 existentes, apenas 11 delegacias vão 
funcionar 24 horas. A delegacia da Asa Sul além das 
ocorrências locais também vai atender flagrantes do 
Guará, Lago Sul e Núcleo Bandeirante, que continuam 
a funcionar das 12 às 19h.

No Início, o grande terreno do Cen-
trão (EQ 17/19) era todo cercado com um 
muro de pré-moldados, que abrangia toda 
aquela área e havia um sonho dos alunos 
de, em breve, ter uma Escola Técnica  na-
quele terreno. No centro do lote existia o 
Centro Educacional 03 (Centrão). Com o 
passar do tempo, o muro foi sendo der-
rubado e virou um local escuro e palco 
de assaltos, estupros  e desova de veícu-
los roubados. A direção da escola só tinha 
condições de gerir o espaço destinado à 
própria escola. A gestão da Administração 
do Guará da época ajudou a construir duas 
quadras de esporte,  depois colocou ampla 
iluminação pública em todo o contorno da 
escola e construiu calçadas, melhorando o 
aspecto e ajudando na segurança do local, 
mas o terreno continuou sendo da Secreta-
ria de Educação. Recentemente, o Governo 
Federal, através do Programa Brasil Profis-
sionalizado, iniciou a construção da tão so-
nhada Escola Técnica, que já conclui mais 
de 80% da obra, que deverá ser entregue 
no início de 2017. Depois serão feitas as 
instalações dos laboratórios, da informáti-
ca e a colocação da mobília geral.

Sonho de décadas

OPINIÃO
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LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

Acorda Guará!
Já percebeu o quanto o Guará está mais quente a 

cada ano? Já percebeu o quanto chove em todo o DF e o 
Guará parece uma redoma ou a Casa da Família Adams 
ao contrário? Pois é, vamos continuar destruindo o 
Parque Ecológico Ezechias Heringer. Vamos continuar 
criando novos bairros ou invadindo terra pública 
indiscriminadamente. Vamos neste caminho que vai ficar 
bem pior. Acorda Guará!

Em defesa dos direitos de 
crianças e adolescentes

Entidades interessadas em concorrer ao edital do 
Fundo dos Direitos da Criança e do Adolescente do 
Distrito Federal para implementar ações de proteção 
aos direitos das crianças e adolescentes terão até o dia 
17 de março de 2017 para inscrever propostas. O Fundo 
destinará R$ 22 milhões em recursos para as áreas 
de saúde, educação, esporte, capacitação profissional, 
inclusão, entre outras. Mais informações no site www.
conselho.crianca.df.gov.br.

Matrículas na  
Rede Pública 2017

Fique atento ao calendário de matrículas para a rede 
pública de ensino. Matrículas novas para Educação Infantil 
e Ensinos Fundamental e Médio devem ser realizadas até 
o próximo domingo, 23 de outubro.Os interessados em 
matrículas para Educação de Jovens e Adultos (EJA) têm 
até o dia 31 de outubro. Ligue Telematrícula 156, Opção 2, 
ou acesse o site www.se.df.gov.br

Festa Cigana
No dia 19 de novembro, às 20h, no CTG Estância 

Gaúcha do Planalto (ao lado da Churrascaria Potência do 
Sul), acontece a II Festa Temática Cigana do Clã Deusas da 
Lua. Shows com as bandas Guardiões da Noite do Oriente 
e Celta Sol da Meia-Noite. Mais um evento com o apoio 
da dupla dinâmica Mayara Franco e Tâmara Lima. Mais 
informações no site www.deusasdalua.com.br.

Desigualdade Social + 
Demandas Ambientais

A coordenação técnica e política do zoneamento 
econômico-ecológico do Distrito Federal (ZEE-DF) fará 
neste mês de outubro várias consultas públicas para 
debater as diretrizes e o mapeamento das vocações 
das zonas territoriais. A ideia é criar um modelo que 
reduza desigualdades sociais e respeite as demandas 
ambientais. O Guará será debatido na terceira audiência, 
juntamente com outras cidades, no dia 31 de outubro, 
no auditório do CREA (901 Sul). Mais informações no 
site www.zee.df.gov.br.

MP do Ensino Médio
O Brasil começou a debater a Medida Provisória que 

pretende reformar o Ensino Médio. É muito importante 
que se tenha responsabilidade e a ideologia político 
partidária seja colocada de lado neste momento. Todos 
devem ler a MP e debater de forma crítica e propositiva. 
Tem muita gente criticando a reforma do Ensino 
Médio sem pelo menos ter lido a proposta. O famoso 
comportamento de manada só traz prejuízos. Fica a 
dica! 

É PAPO FIRME 
A Coluna É PAPO FIRME também é programa 

de rádio. Toda terça-feira, das 20h às 22h, é dia do 
programa "É PAPO FIRME!" na Rádio Federal, eleita 
em 2015 a melhor Web Rádio do Brasil. Acesse www.
radiofederal.com.br.

OPINIÃO
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A noite deste sábado, 22 
de outubro,  trará como 
opção ao guaraense 

uma festa com um dos mais 
tradicionais ritmos brasilei-
ros, o forró. A banda brasilien-
se Suçuarana se apresentará 
no centro cultural Maloca 
(QE 32) a partir das 20h.

O grupo, formado pelos jo-
vens Ely Janoville, Guilherme 
Martins, Alessandro Moska, 
Hugo Akira e André Luiz, faz 

um resgate do antigo forró de 
pife. O quinteto faz parte da 
nova geração do forró can-
dango e promete um show 
com muita animação para o 
público que comparecer.

Além de bar e centro cul-
tural, o Maloca abre a cozi-
nha às 18h e serve culinária 
vegana e onívora, o que torna 
o ambiente uma nova alter-
nativa para os moradores da 
cidade.

Forró  
na Maloca
Quinteto Suçuarana se  
apresenta às 20h neste sábado

O Coletivo 156 organiza um ato em prol da luta contra o 
câncer de mama no dia 29 de outubro na Estação Guará do 
Metrô. Pela manhã atividades para as crianças, foodtrucks, 
exposições de artesanato e arte. A partir das 15h, no palco 
Kombiando, começam várias atrações musicais, como o Duo 
Intimista Marlene Souza Lima e Frederico Mota, Miara An-
drade, Mama Rosetta, Maria Sabia e a Pêia, Poliana is Dead e 
a banda Olívia e os Brutos. As atividades seguem até as 22h.

Coletivo pelo 
Outubro Rosa

CULTURA
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JOSÉ GURGEL

Umas e Outras Comes e Bebes
Roteiro da gastronomia do Guará

Quem já experimentou um 
bom hambúrguer arte-
sanal nunca mais volta a 

uma rede de fast food. A carne 
suculenta, fresca e no ponto 
certo, temperada com ervas fi-
nas, a crocância das folhas fres-
cas, do tomate cortado na hora, 
o sabor inigualável do molho 
feito a mão e pão artesanal são 
a combinação perfeita para o 
tradicional hambúrguer. A cida-
de, que outrora se acostumou 
as “bombas”,  agora ficou exi-
gente e abriu espaço para sua 
primeria hamburgueria artesa-
nal, a Burgster. 

Instalada no comércio da 
QE 32, em um amplo ambien-
te, com dois salões agradáveis 
e decoração contemporânea e 
sustentável, a hamburgueria 
caiu na graça dos guaraenses.

Aberta há pouco tempo, é 
fruto de um contratempo. Ra-
fael Bessa teve seu foodtruck, 
também uma hamburgueria, 
furtado, e decidiu abrir em pon-

to comercial. Procu-
rou os primos Dani-
lo Mendes e Denis 
Bessa e investiram 
no negócio. Compra-
ram equipamento 
de primeira e investiram em 
programação cultural, cardápio 
enxuto e harmonização com 
cervejas especiais. Estava cria-
da a Burgster.   

Cardápio
São apenas 8 opções de 

hambúrgues: 4 carnes, 2 fran-
gos, um de linguiça calabresa e 
um vegetariano. Os destaques 
vão para os hambúrgueres  
Poderoso Chefão (pão austra-
liano,180g de carne, bacon, 
champignon salteado no shoyo, 
queijo prato, alface, tomate e 
maionese da casa), Cheddar 
(pão australiano,180g de carne, 
cheddar, bacon, cebola carame-
lizada e maionese da casa) e o 
novíssimo Vegetariano (pão 
de brioche, hambúrguer de 

cenoura, abobrinha italiana e 
trigo para kibe, queijo provo-
lone, tomate, mostarda secre-
ta e mix de folhas). O cardápio 
enxuto garante a qualidade e 
frescor dos ingredientes. Todos 
os hambúrgueres são acompa-
nhados de batatas rústicas. 

Cerveja e música
Uma carta de mais de 40 

rótulos de cervejas especiais 
nacionais e importadas, com 
opções de harmonização com 
os lanches, além de chopps ar-
tesanais, é oferecida pela casa. 
De quinta a domingo há música 
ao vivo no ambiente descon-
traído, com pop rock e mpb. Os 
músicos residentes são Luciano 
Saboia, Pedro Lima, Lyon Urci-
no, mas atrações especiais são 
convidadas ao longo do mês 
para abrilhantar a casa. 

Burgster 
Hamburgueria

QE 32 BLOCO A LOJA 14

Funcionamento
Terça a domingo – 18h às 23h

 39671100
facebook.com/burgsterhamburgueria 

Serviço

Burgster Hamburgueria

Guará ganha a sua primeira 
hamburgueria artesanal

Os sócios Rafael Bessa, Danilo Mendes e 
Denis Bessa estão à frente dos saboros pratos 

da nova casa de hambúrgueres

Lixão de Saúde
O meu amigo Caixa Preta mais uma vez estava pra lá de 

revoltado com a situação que hoje temos no terreno ao lado do 
Posto de Saúde 02. Carroceiros estão jogando toneladas de entulho 
por ali, sem sofrerem nenhuma sanção por parte das autoridades 
responsáveis, tudo nas barbas da Administração, que fica próxima a 
essa irregularidade.

É preciso ficar em cima dessa tchurma, pois alguns são folgados 
demais. Se assim continuar, teremos que começar uma campanha 
pela erradicação desse serviço aqui no Guará, pois ninguém aguenta 
a falta de bom senso dessa galera que teima em continuar fazendo 
coisas erradas, sujando ainda mais a nossa, já não tão limpa, cidade.

Estão usando o terreno ao lado do Posto de Saúde 02 como área 
de transbordo, mesmo com uma enorme placa que diz “Proibido 
Jogar Lixo”. Para tirar as dúvidas fui dar uma volta pelo local onde 
flagrei um carroceiro tranquilamente fazendo descarga de restos de 
construção na maior cara de pau, mesmo sendo fotografado na hora 
do mal feito, mas certo da impunidade, fez de conta que não era com 
ele, continuando tranquilamente com a nefasta tarefa.

Está na hora dos órgãos responsáveis darem um basta. Ali é 
uma área muito sensível, pois lá trata de saúde e não é possível essa 
estranha convivência: lixo e saúde.

É preciso acabar com essa farra, pois o posto volta e meia tem 
que enfrentar os enxames de mosquitos que fazem revoadas, 
picando o que vê pela frente, deixando trabalhadores e pacientes 
preocupados com um provável surto de alguma doença.

Sogra
Lá no Porcão, eu e o Caixa Preta e as velhas cervas, estávamos 

colocando o papo em dia. Conversa vai conversa vem, o velho Caixa 
começou a lembrar quando fez o primeiro concurso para agente da 
Policia Federal, as provas eram muito difíceis, mas o pior eram as 
provas de aptidão que o cabra passou a me contar.

Diz ele que três candidatos passaram, iam se enfrentar na prova 
pra ver quem ficava com a única vaga disponível.

Cada um recebeu uma pistola carregada, tinham que entrar 
em uma sala e matar a primeira pessoa que encontrassem sem 
questionar nada, tudo simples e direto.

O primeiro a entrar foi um goiano bravo que só, depois de alguns 
minutos dentro da sala, um silêncio sepulcral, a porta abriu-se e o 
goiano saiu arrasado, dizendo que não podia matar a sogra, pois 
a sua esposa era filha única e os netos jamais iria perdoar aquela 
insanidade. Foi eliminado!

Logo em seguida um cearense entrou na sala, era o segundo 
candidato, ouviu-se um grito logo em seguida o cabra sai chorando 
e dizendo que não tinha como executar a sogra, também foi 
prontamente eliminado.

Foi então a vez do Caixa Preta que entrou logo chutando a porta, 
ouviu-se diversos disparos, gritos, barulho de móveis quebrados, 
depois um silêncio que doía. Logo em seguida o Caixa aparece todo 
suado, ensanguentado dizendo: - Vocês me sacanearam...Colocaram 
balas de festim e eu tiver que matar a véia na cadeirada!!

Asfalto novo
Todo dia a coisa muda, tudo numa velocidade fantástica muito 

superior ao que esperávamos e gostaríamos, nossas curtas passadas 
a muito custo vão tentando se adaptar, é a vida.

Pois não é que aquela fabriqueta de asfalto implantada 
provisoriamente lá pras bandas do Lúcio Costa voltou a funcionar? 
Dizem os moradores da região que agora o batidão é ininterrupto 
(na encolha), com aquela fumaça tóxica perturbando e colocando 
em risco a saúde da população. Depois que o pessoal lá da SQB se 
manifestou contra o funcionamento da tal usina, parecia que tudo 
tinha sido resolvido, mas que nada, está funcionando mesmo com o 
protesto da população que sequer foi ouvida ou consultada.

Acontece que com a suspensão de funcionamento de araque, 
a tal usina ficou hibernando por um tempo, só aguardando 
o momento certo de voltar a todo vapor. Para isso, nem o 
acampamento foi desmontado. Como estamos no país do “se colar, 
colou”, até a cerca avançou ou começou a andar. Tudo indica que 
esse “pepino” tem que ser resolvido, pois parece que descobriram 
que o programa “Ocupou é Seu” continua com força e apoio, 
enquanto isso, fica evidente que ninguém vai abandonar área tão 
nobre e valorizada, principalmente depois que o GDF resolveu dar 
uma pernada na RA-X, arrancando parte da região do Jóquei para 
pagar suas dívidas com os fundos de pensão do funcionalismo, 
mesmo sem ter uma poligonal definida.

Tudo feito na marra e ao arrepio do plano urbanístico vigente, 
num total desrespeito ao Guará e aos que aqui habitam.




